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Para minha esposa Olimpia.
Dedico este livro a você, minha companheira constante, o farol que ilumina meus dias. 
Sua paciência amorosa é meu maior apoio, permitindo-me enfrentar as tempestades com coragem e acordar a cada manhã com esperança renovada.
Com todo o meu amor
Riccardo



Preface







"O desejo de poder é como um veneno que intoxica a alma,

levando o homem a sacrificar sua humanidade,

em troca de uma ilusão de controle e grandeza".

Riccardo Prini





Livorno, 1º de agosto de 2023




Esta obra é uma ficção literária. 

Os personagens, as circunstâncias e os eventos descritos são produto da imaginação do autor e não têm a intenção de representar pessoas, lugares ou eventos reais.

Qualquer semelhança com pessoas vivas ou mortas, eventos históricos ou realidades existentes é mera coincidência.

Este livro não tem a intenção de fazer declarações sobre a realidade histórica ou cultural, nem de fornecer uma representação precisa de lugares, pessoas ou eventos reais.

Considere o trabalho como tal: um trabalho de pura ficção.





Capítulo 1

O futuro está escrito no passado. Somente aqueles que conseguem ler os segredos antigos podem entender o que o futuro reserva."




Paris, janeiro de 1398




Na meia-luz úmida da sala, a luz das velas lançava sombras dançantes nas paredes de pedra nua. O ar, impregnado com o cheiro de cera e madeira velha, estava frio. Aguçando seus sentidos, Nicolas Flamel, um escriba talentoso, olhou para sua amada Perenelle, cujos olhos eram agora apenas sutis ondulações em seu rosto marcado pela doença.

Ambos usavam túnicas de lã, o único escudo contra o frio do inverno que se infiltrava pelas rachaduras da casa de dois andares no coração de Paris. Apesar de sua idade avançada, Flamel parecia vibrar com uma energia sutil, um fogo interior alimentado por uma descoberta extraordinária.

"Perenelle", ele começou, sussurrando no silêncio da sala. "Estou prestes a cruzar um limite que nenhum homem jamais ousou cruzar."

Ele fez uma pausa, sentindo o peso das palavras. "Descobri o segredo da Pedra Filosofal.... O segredo da vida eterna."

O rosto de Perenelle permaneceu impassível, embora uma luz de compreensão brilhasse em seus olhos cansados. "E você gostaria...", ela ecoou, "que eu também..."

Nicolas assentiu. "Poderíamos ficar juntos, Perenelle. Além dos limites do tempo, além das garras da morte."

O silêncio que se seguiu foi denso, quebrado apenas pelo crepitar das velas. A proposta de Nicolas era uma loucura e, no entanto, naquele silêncio, parecia possível. O tempo parecia ter parado, o destino deles equilibrado em uma lâmina afiada, esperando por uma decisão.

"Tem certeza, Nicolas?", perguntou Perenelle finalmente, seu tom de voz transcendendo a incerteza, fazendo uma última pergunta na escuridão.

"Sim", respondeu Nicolas, seu coração transbordando de esperança e medo. "Tenho certeza."

Perenelle olhava fixamente para o rosto do marido, as chamas tremeluzentes refletindo a incerteza em seus olhos castanhos. Seu coração batia forte no peito, um tambor incessante ecoando o ritmo de uma jornada que se prenunciava sem fim.

Flamel, sentindo sua perplexidade, absteve-se de falar. Essa decisão, ele sabia, não poderia ser influenciada. Ela tinha de vir do fundo do coração de Perenelle.

Finalmente, Perenelle respirou profundamente, como se estivesse tentando absorver toda a força do ar gelado que os cercava. Suas mãos, marcadas com veias azuladas, se agarraram ao tecido áspero do avental.

"Dizem que a morte é o preço que você paga pela vida, Nicolas", disse ele.

Sua voz era um fio fino no silêncio frio da sala.

"E você quer nos afastar dessa lei universal. Não a vejo como uma dádiva, mas como uma maldição."

Flamel assentiu com a cabeça, entendendo suas palavras. "É uma decisão que não tomei de ânimo leve, Perenelle. Mas a ideia de perdê-la, de ver o tempo levá-la para longe de mim... não posso suportar."

Havia uma súplica em seus olhos, um desejo tão profundo que, por um momento, fez Perenelle vacilar.

Então, com um suspiro, ela respondeu lentamente:

"Nicolas, meu amor, não se esqueça de que todo presente tem seu preço."


Capítulo 2

"As provações mais difíceis nos forçam a descobrir a força que não sabíamos que possuíamos. Em meio à tempestade, o amor por aqueles que nos são caros torna-se nosso farol, a luz que nos guia até a praia".




Florença-Livorno, 15 de fevereiro de 2019




Eles tinham acabado de cruzar a porta do hospital pediátrico de Florença, um prédio moderno que mais parecia um conjunto de salas de aula de universidade do que um hospital, e o frio daqueles corredores austeros os fazia tremer. A voz do especialista ainda ecoava em seus ouvidos, palavras duras que tinham gosto de aço branco e frio. O tumor, o perigo, os riscos, a operação em Roma, a preparação. Palavras que os encheram de um terror angustiante, como a imagem de um precipício se abrindo de repente sob seus pés.

Vittoria se agarrou ao braço de Marco como se estivesse buscando apoio nele, um farol para guiá-la em meio à tempestade de emoções que estava vivendo. Seus olhos estavam vidrados em lágrimas incontidas e um silêncio pesado se instalou entre eles, quebrado apenas pelo tique-taque dos relógios e pelo som distante de máquinas funcionando.

A realidade da situação era insuportável: eles teriam que vender a gráfica da família, o lugar que tinha visto gerações de Orsinis trabalharem com paixão e dedicação, o coração pulsante de uma arte antiga que Marco amava e respeitava. Mas o que mais eles poderiam fazer? A vida de Isabella estava em jogo, e não havia preço alto demais para pagar.

Marco e Vittoria passaram anos imaginando um futuro para seu filho, um futuro cheio de risos e felicidade, sem preocupações ou medos. Agora, esses sonhos pareciam distantes, engolidos pela realidade implacável de um destino inesperado. O silêncio entre eles permaneceu, mas nesse silêncio havia uma grande resolução. Eles fariam o que fosse necessário para salvar seu filho.

Isabella sentou-se em uma das cadeiras grandes da sala de espera, com as perninhas curtas demais para tocar o chão, balançando nervosamente seus sapatos de cadarço rosa brilhante. Ao seu lado, uma enfermeira de rosto gentil tentava distraí-la com um livro ilustrado, com o objetivo de transformar aquelas paredes estéreis em um mundo de imaginação e maravilha.

Isabella era um turbilhão de energia animada, apesar das circunstâncias. Seus olhos, grandes e cheios de curiosidade, moviam-se constantemente, captando cada detalhe, cada movimento. Ela não entendia por que estava ali, por que ele a havia trazido para um lugar tão pouco convidativo, mas sua mente de sete anos era flexível, capaz de se adaptar e encontrar alegria até mesmo nas situações mais complexas. Ela era uma criança altamente inteligente, com uma vivacidade de espírito que iluminava o ambiente como um raio de sol.

As histórias da enfermeira a encantavam, as ilustrações vívidas capturavam sua atenção enquanto seus pequenos dedos seguiam as palavras lidas em voz alta. As histórias de princesas e dragões, de fadas e gigantes a transportavam para mundos distantes, longe da sala de espera do hospital.

Isabella se viu catapultada para um universo paralelo, sem saber o real motivo de estar ali. A morte e a angústia eram conceitos abstratos e distantes, incompreensíveis para uma mente tão jovem e cheia de vida. Isabella vivia no presente, um mundo de jogos, descobertas e maravilhas. O futuro, com suas incógnitas, seus terrores, ainda não tinha conseguido se infiltrar em seu mundo, um mundo de cores vivas, risos e amor.


Quando Vittoria se virou para a sala de espera e seus olhos encontraram a pequena e animada figura de Isabella, seu coração pareceu se partir em mil pedaços. Ela olhou para sua filhinha, imersa em seu mundo de fantasia e inocência, e uma dor lancinante apertou seu peito. A amarga verdade que acabara de descobrir parecia tão contraditória com a imagem de sua filha, uma criatura tão frágil e, ao mesmo tempo, tão cheia de vida.


As mãos de Vittoria se fecharam nos bolsos de seu vestido, um gesto inconsciente que revelou sua luta interna. Ela sentiu como se tivesse levado um soco no estômago, seu ar estava se esgotando. Sua boca estava seca, sua respiração estava curta, suas pernas tremiam... parecia impossível manter a compostura.

Seu olhar se perdeu nos cachos loiros de Isabella, na maneira como a luz da tarde brincava com seus cabelos dourados, na risada cristalina que saiu dela quando a enfermeira lhe contou uma história. Vittoria tentou engolir o nó em sua garganta, mas as palavras que acabara de ouvir ainda soavam em seus ouvidos, como um eco distorcido e distante.

Era como se ela tivesse sido catapultada para um pesadelo, do qual ela queria acordar. No entanto, olhando para Isabella, para o sorriso em seu rosto inocente e para a luz em seus olhos, ela percebeu que não podia se dar ao luxo de entrar em pânico ou desespero. Ele tinha que ser forte, por sua filha. Seu amor por Isabella, aquele vínculo profundo e inquebrável que somente uma mãe pode entender, deu-lhe forças para respirar, para lutar contra o pânico que estava tentando dominá-la.

E, ao se aproximar de seu filho, ela sentiu uma nova energia correndo em suas veias. Era medo, é claro, mas também era determinação. Uma determinação feroz de fazer o que fosse necessário para proteger sua filha. Isabella era seu mundo, e Vittoria estava pronta para lutar com cada fibra de seu ser para garantir um futuro para sua filha.

Enquanto Marco voltava para sua casa em Livorno com sua família, o cansaço tomou conta dele. Ele olhou pela janela, observando a cidade adormecer sob o manto estrelado, com seus pensamentos em um turbilhão de medo, esperança e determinação. O dia tinha sido uma montanha-russa de emoções e tinha deixado sua marca.

Ao lado de sua cama, Marco notou um livro aberto que havia começado a ler alguns dias antes. "O Sonho de Polifilo" , uma obra de Francesco Colonna, um fascinante labirinto de simbolismo e mistério.

Ler essa obra sempre foi uma experiência estranha para ele. O enredo, uma série de sonhos vívidos e alucinatórios, tinha uma qualidade quase hipnótica. Marco se pegava pensando nos sonhos do protagonista mesmo durante o dia, como se tivesse vivido suas experiências.

Mas, esta noite, Marco não estava interessado em nada disso. Exausto demais até mesmo para tirar o livro, ele se abandonou na cama, com os olhos fechados e as mãos ainda agarradas aos lençóis. Enquanto a fadiga o arrastava para o sono, um pensamento passou por sua mente, um pensamento que deveria tê-lo deixado preocupado, mas que só o fez sorrir.

"E se tudo isso fosse um sonho? E se eu acordasse amanhã e descobrisse que nada disso aconteceu?"


Capítulo 3

"O conhecimento é a chave para o poder. Aquele que detém o conhecimento, detém o poder."

Francis Bacon.




Livorno, um dia em abril de 2019.




O peso da melancolia esmagou Marco Orsini, inundando-o de tristeza com a venda iminente da gráfica da família, um lugar que ressoava com suas melhores lembranças. Ele havia passado as horas mais despreocupadas de sua infância ali, no abraço caloroso de seu avô que, com a paciência e a devoção que seus pais, acorrentados a seus compromissos profissionais, não podiam lhe dar, havia lhe revelado os segredos do ofício de impressão.

Com a doença de Isabella, a decisão amarga, mas inevitável, de fechar o negócio e se desfazer das instalações se impôs como um destino inevitável.

Sustentar financeiramente a herança da família tinha se mostrado um fardo muito grande para suportar. Agora, a gráfica parecia uma concha vazia, com o maquinário outrora barulhento e animado já quase todo vendido ou reduzido a sucata. Por outro lado, Marco havia retomado há muito tempo sua atividade profissional como professor universitário, que exercia paralelamente à de empresário do setor de impressão.

Naqueles dias, Marco sempre se pegava relembrando como era a gráfica, uma joia da história e da tradição, escondida entre as estreitas ruas de paralelepípedos do bairro Venezia, em Livorno. O prédio do século XVII, ainda sólido e poderoso, permanecia como um monólito mudo, testemunho de gerações de artesanato e criatividade.

Lá dentro, o aroma de tinta e papel permeava o ar, saturando-o com os aromas do passado. Longas fileiras de prensas antigas, polidas e mantidas em perfeito estado de funcionamento, protegiam o piso de madeira que gemia a cada passo. As paredes eram adornadas com prateleiras cheias de personagens principais bem organizados, cada um com uma história única para contar. Cada canto e recanto do cômodo parecia tecer uma história, desde a antiga prensa manual, testemunha dos primeiros dias da imprensa, até as pilhas de livros encadernados à mão, uma exibição da fina arte do ofício.

Uma grande e sólida escrivaninha de madeira ocupava um canto da sala, repleta de esboços, utensílios de desenho e montanhas de papel. Ali, Marco passou inúmeras horas, concebendo e criando, dando vida às palavras no papel sob a supervisão do avô.

Embora a gráfica já estivesse fechada, a essência do lugar ainda era tangível. Havia uma sensação de quietude e reflexão, mas também de um potencial inesperado. Como se as máquinas estivessem simplesmente paradas, esperando para serem ligadas novamente, prontas para gerar novamente.

No entanto, um véu de melancolia também pairava. Fotografias em preto e branco adornavam as paredes, retratando gerações de Orsinis trabalhando, evocando em Marco os dias mais felizes de sua existência. Os lençóis de poeira sobre as máquinas pareciam símbolos de uma era que havia terminado, um golpe para ele, que via a tipografia não apenas como um ofício, mas como um elemento indispensável de sua identidade.

Naqueles momentos de transição, entre o palpável e o reino das lembranças, ele encontrou consolo apenas na presença de um trabalhador idoso, Favilli. Ele não conseguia se lembrar de seu nome verdadeiro e estava muito envergonhado para perguntar a ele naquele momento. Mas isso não importava, pois todos na oficina o chamavam simplesmente de Favilli, um nome que ele usava com um ar de dignidade indescritível.

Esse homem, que, de acordo com as histórias da família, havia abraçado o ofício quando adolescente sob a orientação de seu avô, conseguiu se aposentar antes que a gráfica fosse forçada a fechar as portas. Agora, ele estava ao lado de Marco, ajudando a desmontar o que restava da fábrica, guiado por um conhecimento profundo e íntimo do local e das máquinas. Eles pareciam compartilhar a melancolia daquele momento, escondendo a tristeza sob um zelo que desafiava sua idade avançada.

O olhar de Favilli era sempre penetrante, como se estivesse tentando absorver cada detalhe, cada pedaço de história preso nas dobras de metal e papel. Suas mãos, de aparência enrugada, mas surpreendentemente ágeis, percorriam a superfície das engrenagens com um toque quase afetuoso, resultado de um vínculo inquebrável forjado ao longo de incontáveis anos.

Pareceu a Marco que Favilli se movia com um vigor incomum para um homem de sua idade. Os movimentos eram tão fluidos quanto deliberados, quase como se ele estivesse dançando uma valsa com as máquinas que estava desmontando. Havia uma estranha harmonia em seus gestos, uma espécie de coreografia antiga e respeitosa, um ritual de despedida que só ele poderia entender e respeitar.

O trabalhador, que havia aprendido o ofício ainda adolescente sob a orientação de seu avô, teve a sorte de se aposentar antes que a gráfica fechasse suas portas. Agora, ele estava ao seu lado no trabalho de desmontar o que restava, graças ao seu conhecimento íntimo do local e das máquinas. Compartilhando a amargura daquele momento com Marco, ele trabalhou como nunca, talvez para mascarar sua própria tristeza. Talvez ele quisesse terminar o mais rápido possível", pensou o jovem, "para se poupar da agonia do inevitável fim da gráfica.

O fato é que ele se movia com uma vivacidade que ninguém suspeitaria em um aposentado. Marco o observava e se confortava com isso.

'Vamos lá, vamos terminar isso', pensou ele enquanto isso. Afinal, não era verdade que no universo machista da indústria do século XX, onde ele dera seus primeiros passos profissionais, apenas as secretárias tinham o privilégio de poder se apaixonar pelo local de trabalho? Para todos os outros, o pragmatismo era obrigatório.

Então, por que ficar remoendo? Era hora de seguir em frente.

Enquanto limpava a máquina, preparando-a para seu novo proprietário - como o próprio Favilli relatou mais tarde a Marco - um detalhe incomum chamou sua atenção. Uma portinhola pequena, quase invisível, estava escondida em um canto remoto da máquina. Era um compartimento tão bem escondido que somente ele, com seu profundo conhecimento do mecanismo, poderia tê-lo descoberto. Lá dentro, para sua surpresa, ele descobriu que havia documentos. Pergaminhos antigos, cujas palavras escritas à mão se desdobravam em marcas d'água incompreensíveis para o leitor comum. A tinta estava descolorida, mas as letras permaneciam nítidas, preservadas por aquele compartimento secreto como se fossem um tesouro escondido.

Ele olhou para as folhas, os números e os escritos desconhecidos, sentindo o peso de sua própria ignorância diante do mistério contido naquelas páginas - como o próprio Favilli confessou a Marco. Documentos antigos, com palavras escritas à mão que se desdobravam como arabescos de tinta em um papel amarelado pelo tempo. As palavras estavam em um idioma estranho, do qual Favilli afirmava reconhecer apenas algumas delas, embora com certa dificuldade, depois de tantos anos na gráfica. Era uma língua antiga, que ele conhecia um pouco, mas que a maioria das pessoas consideraria incompreensível.

Seu senso de lealdade à empresa e à família Orsini o fez perceber que não cabia a ele investigar mais. Ele decidiu entregar tudo ao proprietário.

"Ouça", ele começou em um tom de voz relaxado, "encontrei esses papéis escondidos dentro do carro. Parece uma espécie de coleção de papéis de seu avô, mas é muito difícil entender o que é, a escrita é incompreensível". Favilli entregou os papéis a Marco, observando cuidadosamente a reação dele.

Depois, com um gesto indiferente, ele acrescentou: 'De qualquer forma, talvez seja melhor jogá-las fora. Já deve ter passado muito tempo, não acho que alguém ainda se importe com esses cartões antigos. Eles provavelmente não terão nenhum valor".

Sua voz estava um pouco distante, quase como se ele estivesse tentando minimizar a importância do que havia descoberto.

Assim, aqueles papéis aparentemente insignificantes passaram para as mãos de Marco pela primeira vez. A descrição de Favilli sugeria um destino de polpa para eles, uma jornada rápida para o esquecimento. No entanto, contra todas as probabilidades, esses papéis teriam um impacto profundo e inalterável em seu futuro pessoal e familiar.

Intrigado, Marco começou a examiná-las cuidadosamente. A tinta estava desbotada e as páginas amareladas pelo tempo, mas os segredos que elas guardavam ainda eram vívidos. Com o passar do tempo, seu rosto se transformou em uma máscara de concentração, seus olhos se estreitaram em intensos vincos enquanto ele tentava decifrar os intrincados rabiscos das palavras escritas.

Sem saber, Marco estava no início de uma jornada que revolucionaria o curso da existência de sua família.


Capítulo 4




"A história é uma imensa tela na qual o destino desenha figuras extraordinárias, mas muitas vezes é nas sombras que se desenrolam as tramas mais intrincadas."-Anônimo




Florença, nos mesmos dias em abril de 2019.




No recôndito de seu escritório, um homem com um olhar afiado e frio como gelo ponderava sobre o complicado mistério que havia prendido sua mente em um aperto de incerteza e intriga por anos. Os documentos que forravam sua mesa de mogno e as imagens que revestiam as paredes de seu escritório eram peças de um enigma que girava em torno da impressora Orsini, uma chave fundamental em um jogo de poder que estava sendo jogado nas sombras.

Por muitos anos, a organização que ele representava vinha tentando se infiltrar no mundo dos Orsinis, com o objetivo de tomar posse da prensa de impressão e do manuscrito antigo que ela continha.

Com a morte de seus pais, Marco se tornou o único herdeiro da gráfica e, consequentemente, do que estava contido nela. Esse homem moreno, de olhos azuis-gelo, conhecido na organização como Argento, orquestrou com maestria a compra da gráfica, mantendo uma distância prudente de Marco por meio de um agente imobiliário. Ele se fez passar por um rico investidor estrangeiro, atraído pela ideia de possuir um pedaço da história italiana.

Mas uma preocupação persistente o atormentava: sua absoluta falta de confiança nos Orsini. Sua própria sobrevivência, bem como sua posição dentro da organização, estava por um fio muito fino. Outro fracasso, como o que ocorreu anteriormente com os pais de Marco, não seria tolerado.

O destino havia entregado o jovem proprietário em suas mãos, e ele não podia se dar ao luxo de perdê-lo de vista.

No entanto, uma reviravolta imprevisível do destino havia trabalhado a favor de Argento: a decisão de Marco de vender a gráfica por causa da doença da pequena Isabella. Uma oportunidade tão inesperada quanto preciosa. Quanto ao que supostamente estava escondido na gráfica, Argento tinha ouvido falar pela primeira vez em uma reunião secreta da organização. Desde então, sua pesquisa o levou a acreditar que o que sua organização desejava possuir era mantido pelos Orsini na gráfica. Era uma suposição que, muito em breve, ele poderia verificar por si mesmo.

Bruno, seu tenente de maior confiança, foi designado para monitorar Marco, que parecia desconhecer completamente o que sua gráfica estava realmente escondendo.

Bruno era um homem de poucas palavras, mas de ação rápida e determinada. Ele teria seus melhores homens seguindo o jovem. Cada movimento dele seria observado, cada pista não seria ignorada. Um pequeno erro, um passo em falso de Marco, seria o suficiente para derrubar o castelo de cartas e fazer com que sua organização entrasse em ação rápida e brutal para recuperar o que era somente deles.

Bruno teria organizado sua vigilância de modo a evitar qualquer suspeita possível, disfarçando suas ações com a precisão de um relojoeiro e a astúcia de um mestre de xadrez. Marco teria que ter sentido a sensação avassaladora de um olhar curioso ou de um ouvido atento à sua porta para reconhecer a ameaça silenciosa que o cercava, mas ele não parecia nem um pouco predisposto a esse tipo de comportamento. No entanto, apesar de sua falta de consciência, o perigo era real. As sombras do passado, longe de serem apenas um produto de sua imaginação, estavam lentamente se aproximando dele, tornando-se cada vez mais tangíveis e ameaçadoras. Mas, em sua ingenuidade, ele continuou a viver sua vida diária como se nada estivesse acontecendo, sem saber que cada movimento, cada gesto e cada palavra estavam sendo cuidadosamente observados e ouvidos.

Silver, imerso nas sombras de seu escritório, ponderou a situação com um distanciamento glacial. Um sorriso cínico rasgou seus lábios ao pensar que um homem tão comum como Marco poderia ser o detentor de um conhecimento tão imenso e valioso. Era uma injustiça que ele não podia suportar, uma discrepância que ele corrigiria a qualquer custo. E à medida que seus pensamentos se tornavam cada vez mais intrincados e seus planos cada vez mais sofisticados, o homem com olhos da cor do gelo não pôde deixar de sentir uma sensação de excitação. Ele tomaria as coisas em suas próprias mãos, reescreveria as regras do jogo. O conhecimento finalmente voltaria para as mãos daqueles que realmente o mereciam. No entanto, não era hora de deixar nada ao acaso. O jogo estava muito avançado, e os Orsini também haviam se mostrado, no passado, adversários tenazes e sortudos.

Ele não podia se dar ao luxo de cometer erros.

E enquanto as luzes da cidade se apagavam uma a uma, o jogo continuava, com seus protagonistas envolvidos em uma dança silenciosa, mas mortal.


Capítulo 5

"Nos momentos de provação, o amor se revela em sua forma mais pura: uma luz inextinguível que ilumina até mesmo as passagens mais escuras." - Anônimo




Livorno, alguns dias depois.




O bairro Venezia de Livorno, onde a gráfica de Marco estava localizada, destacava-se como um labirinto enigmático de canais e pontes, sombras e luz, um lugar onde mistérios e segredos se escondiam em cada esquina. As águas escuras dos canais refletiam os palácios antigos e as casas coloridas que ficavam em frente a eles, criando uma atmosfera suspensa entre o romântico e o sinistro.  As ruas estreitas e sinuosas do distrito convidavam a se perder nos becos e praças escondidos, onde os habitantes se reuniam para trocar conversas e olhares furtivos, alimentando histórias de amor, traição e negócios. O ar era impregnado pelo cheiro do mar e pelo canto das gaivotas, misturando-se aos aromas das trattorias e das casas noturnas da movida. Ao cair da noite, o distrito de Veneza se transformava todos os dias em um palco de sombras dançantes, projetadas pelas lâmpadas das ruas e pelas luzes dos barcos que navegavam pelos canais, desenhando paisagens evocativas de contrastes e reflexos.
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